
0 
 

 

Um Panorama das Águas 
no Distrito Federal 

 
 
 

 
  



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Um Panorama das Águas 

no Distrito Federal 

 

 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Brasília-DF, junho de 2020 

  



 
 
 

 

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

Ibaneis Rocha 

Governador 
 

Paco Britto 
Vice-Governador 

 
 

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA DO DISTRITO FEDERAL 

André Clemente Lara de Oliveira 
Secretário 

 
 

COMPANHIA DE PLANEJAMENTO DO DISTRITO FEDERAL - CODEPLAN 

Jeansley Lima 
Presidente 

 
 

Juliana Dias Guerra Nelson Ferreira Cruz 
Diretora Administrativa e Financeira 

 
Renata Florentino de Faria Santos 

Diretora de Estudos Urbanos e Ambientais 
 

Daienne Amaral Machado 
Diretora de Estudos e Políticas Sociais 

 
Clarissa Jahns Schlabitz 

Diretora de Estudos e Pesquisas Socioeconômicas 

 

 
 
 
  



 
 
 

 
 
 

EQUIPE RESPONSÁVEL 
 
 

DIRETORIA DE ESTUDOS URBANOS E AMBIENTAIS - DEURA/Codeplan 

• Renata Florentino de Faria Santos - Diretora 

 
Gerência de Estudos Ambientais - GEAM/DEURA/Codeplan 

• Kássia Batista de Castro - Gerente 

 
 
Elaboração do estudo 
 

DIRETORIA DE ESTUDOS URBANOS E AMBIENTAIS – DEURA/Codeplan 

• Larissa Ane Lima - Assistente da Gerência de Estudos Ambientais (GEAM/DEURA/Codeplan) 

• Douglas Henrique Silva - Estagiário da Gerência de Estudos Urbanos 
(GEURB/DEURA/Codeplan) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Revisão e copidesque 

Heloisa Faria Herdy 
 
 
Editoração Eletrônica 

Maurício Suda 

  



 
 
 

 
 
 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 5 

2. BERÇO DAS ÁGUAS ................................................................................................... 6 

2.1. Produção Hídrica do Brasil ................................................................................... 6 

2.2. Produção Hídrica do Cerrado ............................................................................... 6 

2.3. Divisor de águas ................................................................................................... 7 

2.4. Bacias Hidrográficas do Distrito Federal .............................................................. 8 

2.5. Disponibilidade hídrica do Distrito Federal ........................................................... 9 

3. ABASTECIMENTO DE ÁGUA ................................................................................... 11 

3.1. Situação do Abastecimento na Área Metropolitana de Brasília (AMB) ............. 11 

3.2. Abastecimento urbano no Distrito Federal ......................................................... 12 

3.3. Abastecimento na área rural............................................................................... 14 

4. USOS DA ÁGUA NO DISTRITO FEDERAL .............................................................. 15 

4.1. Demanda hídrica por bacias hidrográficas ......................................................... 15 

4.2. Consumo urbano de água .................................................................................. 16 

4.3. Consumo urbano nas Regiões Administrativas ................................................. 18 

4.4. Qualidade da água consumida ........................................................................... 18 

5. DESPOLUIÇÃO DO LAGO PARANOÁ ..................................................................... 21 

6. PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS ....................................................... 23 

6.1. Áreas de preservação de mananciais ................................................................ 23 

6.2. Ações para preservação dos recursos hídricos ................................................. 24 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS ....................................................................................... 26 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................... 27 

 
 
 



Um Panorama das Águas no Distrito Federal 

 
 

Estudo | DEURA/Codeplan | Junho 2020 | 5 

 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
 

O Distrito Federal, localizado no Bioma Cerrado, berço das águas do Brasil, possui 
em seu território diversas nascentes que fluem para distintas regiões hidrográficas. Esse 
contexto torna o DF um território com baixa disponibilidade hídrica. Paralelamente, o 
acelerado crescimento populacional nos últimos 60 anos, desde a construção de Brasília, 
transformou o Distrito Federal em uma grande metrópole, com sua população se 
aproximando dos três milhões de habitantes. Nesse contexto, a recente crise hídrica, entre 
2016 e 2017, trouxe à tona, mais uma vez, as preocupações acerca da sustentabilidade dos 
recursos hídricos. Esse momento se faz oportuno para que se busque compreensão acerca 
do território, seus recursos e fragilidades. 

 
Dessa forma, esse estudo tem como objetivo tecer um breve panorama sobre a 

situação dos recursos hídricos no Distrito Federal, de forma clara e didática e sob diversos 
âmbitos, desde a disponibilidade hídrica natural até os principais usos da água e distribuição 
desse recurso à população. A expectativa é que as informações aqui dispostas possam 
auxiliar na compreensão sobre a importância da preservação e consumo consciente da 
água. 
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2. BERÇO DAS ÁGUAS 
 
 

2.1. Produção Hídrica do Brasil 
 
Embora o Brasil possua cerca de 12% da disponibilidade hídrica superficial de todo o 

planeta, essa ocorre de forma irregular no tempo e espaço. A Região Norte, por exemplo, 
detém cerca de 80% da produção hídrica do Brasil, sendo habitada por menos de 10% da 
população. Assim, apenas 20% dos recursos hídricos estão disponíveis para mais de 90% 
da população do Brasil (ANA, 2017; 2019b). 

 
Figura 1 - Vazão por região hidrográfica do Brasil 

 

Fonte: IBGE (2010); ANA (2017) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
 

2.2. Produção Hídrica do Cerrado 
 
Apesar da baixa disponibilidade hídrica superficial, o Cerrado é de grande importância 

para a produção de recursos hídricos, sendo considerado o “berço das Águas do Brasil”. Por 
estar localizado em áreas de planalto, a região de Cerrado possui diversas nascentes de 
rios e importantes áreas de recarga hídrica, que contribuem para grande parte das bacias 
hidrográficas brasileiras (LIMA e SILVA, 2005). 

 
As águas brasileiras drenam para 12 grandes regiões hidrográficas e, destas, oito 

têm nascentes na região do Cerrado. São elas: Amazônica, Atlântico Leste, Atlântico 
Nordeste Ocidental, Paraguai, Paraná, Parnaíba, São Francisco, Tocantins - Araguaia (ANA, 
2019). 

 
A região do Cerrado representa 43% da produção hídrica do Brasil, fora da 

Amazônia (LIMA e SILVA, 2005). 
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Figura 2 - Produção hídrica do bioma Cerrado 

 

Fonte: Lima e Silva (2005); ANA (2019a) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
 

2.3. Divisor de águas 
 
Por sua geomorfologia e localização no coração do Planalto Central, o Distrito 

Federal é um divisor natural de três grandes regiões hidrográficas brasileiras: Tocantins-
Araguaia, São Francisco e Paraná (SEMARH, 2006). 

 
Figura 3 - Regiões hidrográficas no Distrito Federal 

 

Fonte: ANA (2019a) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 
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Devido a sua característica natural de divisor de águas, o Distrito Federal abriga 
grande quantidade de nascentes e possui baixa disponibilidade hídrica superficial, já que 
forma rios de cabeceira que irão contribuir para grandes bacias hidrográficas (SEMARH, 
2006). 

 
O Distrito Federal também é uma importante área de recarga de aquíferos. A água 

da chuva infiltra no terreno plano e recarrega os lençóis freáticos. Esse processo possibilita 
que a água retorne à superfície por meio das nascentes, possibilitando a manutenção da 
vazão dos rios (SEMA, 2018). 

 
Figura 4 - Recarga dos lençóis freáticos 

 
Fonte: Iracambi (2019) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
 

2.4. Bacias Hidrográficas do Distrito Federal 
 
A região do Distrito Federal se divide em sete bacias hidrográficas, integrantes de 

três regiões hidrográficas. As bacias dos Rios Paranoá, São Bartolomeu, Descoberto, 
Corumbá e São Marcos fazem parte da região hidrográfica do Paraná; a bacia do Rio Preto 
pertence à região hidrográfica do São Francisco e a bacia do Rio Maranhão pertence à 
região hidrográfica do Tocantins/Araguaia (SEMARH, 2006). 
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Figura 5 - Bacias hidrográficas do Distrito Federal 

 
Fonte: SEMARH (2006); Adasa (2012) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
 

2.5. Disponibilidade hídrica do Distrito Federal 
 
Devido a sua característica de divisor de águas, o Distrito Federal forma rios de 

cabeceira e, portanto, é a terceira Unidade da Federação com menor disponibilidade hídrica 
superficial per capita por ano, superando apenas os estados da Paraíba e Pernambuco 
(LIMA e SILVA, 2005; REBOUÇAS, 2006). 
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Figura 6 - Disponibilidade hídrica per capita dos estados brasileiros 

 

Fonte: Borguetti et al. (2004) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 
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3. ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 
 

3.1. Situação do Abastecimento na Área Metropolitana de Brasília (AMB) 
 

Na Área Metropolitana de Brasília (AMB), o percentual de domicílios ligados à rede 
de abastecimento de água varia entre 74%, em Luziânia, e 99%, no Distrito Federal 
(PDAD/CODEPLAN, 2018; PMAD/CODEPLAN, 2017). 

 
Figura 7 - Abastecimento de água na Área Metropolitana de Brasília 

 
 
Fonte: PDAD/Codeplan (2018); PMAD/Codeplan (2017) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 
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3.2. Abastecimento urbano no Distrito Federal 
 

O número de domicílios atendidos pela rede geral de abastecimento é de 871.131 
(99%), segundo a PDAD/Codeplan (2018). 

 
Com 100% dos domicílios ligados à rede geral de abastecimento, temos 17 Regiões 

Administrativas. São elas: Sudoeste/Octogonal, Candangolândia, Varjão, SIA,1 Samambaia, 
Taguatinga, Guará, São Sebastião, Riacho Fundo, Cruzeiro, Plano Piloto, Riacho Fundo II, 
Águas Claras, Planaltina, Itapoã, Ceilândia, Recanto das Emas (PDAD/CODEPLAN 2018). 

 
A Região Administrativa de menor cobertura é a Fercal, com 67,96% (PDAD/ 

CODEPLAN, 2018). 
 

Figura 8 - Abastecimento de água por Região Administrativa no Distrito Federal 

 
Fonte: PDAD/Codeplan (2018) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
 
No Distrito Federal, os Sistemas de Abastecimento de Água (SAAs) são operados 

pela Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal (Caesb). São cinco SAAs 
principais: Torto/Santa Maria/Bananal/Paranoá, Descoberto, Brazlândia, Sobradinho/Planaltina 
e São Sebastião (CAESB, 2018c). 

 
  

                                                 
1
  SIA - Setor de Industria e Abastecimento. 
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Figura 9 - Sistemas de abastecimento de água do Distrito Federal 

 
Fonte: Caesb (2018); GDF (2020) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
Figura 10 - Características do sistema de abastecimento urbano de água no Distrito Federal 

 
Fonte: Caesb (2018a; 2018b; 2018c; 2019); GDF (2020) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 



Um Panorama das Águas no Distrito Federal 

 
 

Estudo | DEURA/Codeplan | Junho 2020 | 14 

3.3. Abastecimento na área rural 
 

A população rural é parcialmente atendida pela Caesb por meio de sistemas 
independentes. A população que não é abastecida pela Caesb utiliza poços individuais que 
não possuem controle de qualidade da água, e por serem rasos, muitas vezes, estão 
sujeitos à contaminação (ADASA, 2017). 

 
A grande extensão da área rural, a baixa densidade demográfica, o baixo volume de 

água consumido e a grande distância entre as unidades operacionais da Caesb elevam o 
custo operacional do abastecimento pela rede geral, dificultando sua expansão. Entretanto, 
a Caesb e o Conselho de Saneamento Básico do Distrito Federal (Consab/DF) têm 
trabalhado para ampliar e melhorar o atendimento (GDF, 2020). 

 
Figura 11 - Abastecimento de água nas áreas urbana e rural 

 
 

Fonte: IBGE (2010); Adasa (2017); GDF (2020) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 
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4. USOS DA ÁGUA NO DISTRITO FEDERAL 
 
 

4.1. Demanda hídrica por bacias hidrográficas 
 

Nas bacias hidrográficas do Distrito Federal, as maiores demandas de água são para 
o abastecimento humano e agricultura. Nas bacias dos rios Descoberto, Paranoá, São 
Bartolomeu, Corumbá e Maranhão, a maior quantidade de água outorgada é para o 
abastecimento urbano. Nas bacias dos rios Preto e São Marcos a maior parte das outorgas 
é para uso da água para irrigação (ADASA, 2012). 

 
Figura 12 - Demanda Hídrica por bacia hidrográfica 

 
Fonte: Adasa (2012) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 
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4.2. Consumo urbano de água 
 

O consumo de água no Distrito Federal tem variado ao longo dos anos. Apesar da 
tendência de aumento do uso da água no Brasil, observa-se no DF a redução gradual do 
consumo, principalmente entre 2017 e 2018, período de racionamento devido à crise hídrica. 

 
Figura 13 - Consumo urbano de água no Distrito Federal (2013-2019) 

 
 

Fonte: Caesb (2020a) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
 
O consumo per capita de água no Distrito Federal também reduziu em comparação 

aos outros estados do Brasil. Em 2013, o DF era o quinto estado com maior consumo per 
capita do país. Em 2018, caiu para a 17a posição no ranking de maior consumo per capita 
(SNIS 2013; 2018). 
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Figura 14 - Consumo médio per capita de água nos estados brasileiros 

 
 
Fonte: SNIS (2018) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
 
O uso urbano da água no Distrito Federal é dividido em quatro categorias para fins 

de aplicação de tarifas: residencial, comercial, industrial e público. Entre as categorias, o uso 
residencial predomina (ADASA, 2018; CAESB, 2018c). 

 
Figura 15 - Usos urbanos da água no Distrito Federal na área urbana 

 
 
Fonte: Adasa (2018) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 
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4.3. Consumo urbano nas Regiões Administrativas 
 

O consumo de água no Distrito Federal varia bastante entre as Regiões 
Administrativas (RAs).  

 
Em 2018, o consumo médio per capita por dia de água no Distrito Federal foi de 

135,02 litros/habitante/dia. As RAs com menor consumo foram Riacho Fundo II e Ceilândia, 
com 101 litros/habitante/dia. A Região Administrativa com maior consumo foi o Lago Sul, 
com 384 litros/habitante/dia (ADASA, 2018). 

 
Em 2019, o consumo de água médio per capita por dia no Distrito Federal foi de  

144 litros/habitante/dia. A RA com menor consumo foi Riacho Fundo II, com 71 
litros/habitante/dia. A Região Administrativa com maior consumo foi Lago Sul, com 396 
litros/habitante/dia (CAESB, 2020a). 

 
Figura 16 - Consumo de água por Região Administrativa em 2019 

 
 

Fonte: Caesb (2020a) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 
Obs. A RA 29 - SIA não foi considerada na análise devido seu padrão diferenciado de consumo. O dado de consumo em 

2019 foi elaborado considerando apenas 31 Regiões Administrativas, não estando discriminadas as RAs Sol 
Nascente/Pôr do Sol e Arniqueira. 

 
 

4.4. Qualidade da água consumida 
 

O monitoramento das captações utilizadas pela Caesb é realizado sistematicamente, 
de acordo com as determinações da Resolução Conama no 357/2005. Para a caracterização 
da qualidade da água dos mananciais, a Caesb utiliza o Índice de Qualidade da Água (IQA), 
que permite avaliar as condições bacteriológicas e físicoquímicas de um corpo d´água. O 
cálculo do IQA considera oito parâmetros e varia de 0 a 100, sendo 0 a pior situação e 100 a 
melhor (CAESB, 2018c). 
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Figura 17 - Parâmetros do Índice de Qualidade da Água (IQA) 

 
 
Fonte: Caesb (2018c) 
Elaboração: DEURA/Codeplan 

 
 
Na avaliação de qualidade da água dos mananciais da Caesb em 2018, o IQA variou 

entre 58,1 – Boa Qualidade, no manancial Engenho das Lajes (Bacia do Rio Descoberto), a 
82,2 – Muito Boa Qualidade, no manancial Capão da Onça (Bacia do Rio Descoberto) 
(CAESB, 2018c). 
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Figura 18 - Índice de qualidade da água (IQA) medido nos mananciais de abastecimento da Caesb, 

em 2018 

 
 
Fonte: Caesb (2018c) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 
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5. DESPOLUIÇÃO DO LAGO PARANOÁ 
 
 

O Lago Paranoá é o principal espelho d’água do Distrito Federal, idealizado pela 
Missão Cruls, em 1894, e concretizado na construção de Brasília (IHGDF, 2017). 

 
Figura 19 - Funções do Lago Paranoá 

 

Fonte: Caesb (2018d) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
 
Após a inauguração da nova capital, em 1960, com o crescimento populacional e a 

ausência de tratamento dos esgotos domésticos, ocorreu o processo de eutrofização do 
Lago Paranoá, em que o aumento de nutrientes (fósforo e nitrogrênio, principalmente) 
causou a proliferação de algas, desoxigenação do corpo hídrico e a morte de peixes. Apesar 
de estudos para despoluição do Lago Paranoá terem sido iniciados no início da década de 
1970, esse estado perdurou até o início dos anos 1990, quando suas principais características 
eram o mau cheiro e águas turvas (CAESB, 2018d). 

 
O Programa de Recuperação do Lago Paranoá implementado pela Caesb, na 

década de 1990, realizou a despoluição do Lago por meio da retirada de nutrientes da água, 
incluindo a construção e efetivo funcionamento de estações de tratamento de esgoto a nível 
terciário, biomanipulação da água e descarte da camada superior comprometida (flushing) 
(MACHADO e BAPTISTA, 2016; CAESB, 2018d).  

 
Com essas iniciativas, o Lago passou a receber 70% menos fósforo, passando de 

418 kg/dia, em 1992, para menos de 100 kg/dia, em 1995 até os dias atuais; a 
balneabilidade passou de 50%, em 1975 (FERREIRA e OVÍDIO, 1995), para 90% 
atualmente (CAESB 2020b) e a transparência da água passou de 50 centímetros para dois 
metros, em 1999 (AGÊNCIA BRASÍLIA, 2018). 

 
A Caesb continua desenvolvendo ações para a manutenção da qualidade da água 

no Lago, como biomanipulação e fiscalização de lançamentos de efluentes domésticos 
clandestinos. Atualmente, a água do Lago Paranoá contribui para o abastecimento urbano 
de Brasília, sendo um dos poucos casos de sucesso de despoluição de lagos urbanos no 
mundo. 
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Figura 20 - Processo de poluição e despoluição do Lago Paranoá 

 
Fonte: Agencia Brasília (2018); Caesb (2018b); Folha do Meio Ambiente (2001); Machado e Baptista (2016); Piernes (2018) 
Elaboração: DEURA/Codeplan.  
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6. PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
 
 

6.1. Áreas de preservação de mananciais 
 

Segundo a Lei Complementar no 803, de 25 de abril de 2009, artigo 95, as Áreas de 
Proteção de Mananciais (APMs) são porções do território que apresentam situações 
diversas de proteção em função da captação de água destinada ao abastecimento público 
(DISTRITO FEDERAL, 2009). 

 
As APMs destinam-se a conservação, recuperação, manejo das bacias hidrográficas 

situadas a montante de pontos de captação de água para abastecimento público 
administrados pela Caesb (DISTRITO FEDERAL, 2009). As APMs têm a função de proteger 
o manancial de abastecimento público, garantindo a qualidade e quantidade das águas. 

 
Figura 21 - Áreas de proteção de mananciais no Distrito Federal 

 

Fonte: Distrito Federal (2009) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 
 
Nas APMs são vedadas atividades potencialmente poluidoras dos corpos hídricos. 

Além disso, a vegetação nativa deve ser mantida e as áreas degradas, recuperadas. 
Também são incentivadas práticas sustentáveis como sistemas agroflorestais e ampliação 
da área nativa, cujo manejo favoreça a conservação do solo e a proteção dos corpos 
hídricos (DISTRITO FEDERAL, 2009). 
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Além das APMs, as Unidades de Conservação também possuem importante papel 
na preservação dos recursos hídricos do Distrito Federal. O Parque Nacional, por exemplo, 
foi instituído com o objetivo de proteger os rios fornecedores de água potável à capital 
(ICMBio, 2019). 

 
Figura 21 - Atividades proibidas nas Áreas de Proteção de Manancial (APMs) 

 

Fonte: Distrito Federal (2009) 
Elaboração: DEURA/Codeplan. 

 

 
 

6.2. Ações para preservação dos recursos hídricos 
 

A sociedade civil também pode fazer a sua parte e auxiliar na proteção e 
preservação desse recurso tão vital, com medidas simples. 
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Figura 22 - Ações práticas para a preservação da água 

 

Elaboração: DEURA/Codeplan.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

O Distrito Federal apresenta diversas particularidades em relação aos recursos 
hídricos. Ao mesmo tempo em que possui a terceira menor disponibilidade hídrica em 
comparação com os outros estados brasileiros, o acelerado crescimento populacional nas 
últimas décadas contribuiu para o aumento da demanda hídrica. Essa situação foi 
evidenciada em 2017/2018, quando o Distrito Federal passou por uma grave crise hídrica. 

 
Em relação ao abastecimento urbano, o Distrito Federal possui boa situação, com o 

índice de 99% dos domicílios atendidos pela rede geral de abastecimento, com uma 
capacidade de produção de mais de 11.000 litros de água por segundo. 

 
A qualidade da água captada, analisada mensalmente, está enquadrada entre boa e 

muito boa, segundo o Índice de Qualidade da Água. A água distribuída conta com um 
sistema de tratamento composto por 157 unidades de tratamento, que realizam processos 
distintos, de acordo com as características da água captada. 

 
Considerando o consumo de água, o brasiliense tem mudado seus hábitos, 

passando da quinta posição, em 2013, para a 17a, em 2018, na relação dos estados 
brasileiros que mais consomem água. Internamente, o consumo de água é bastante 
desigual entre as RAs, sendo que a RA com maior consumo, Lago Sul, chega a utilizar cinco 
vezes mais água por dia que a Região Administrativa com menor consumo, Riacho Fundo II. 
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